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 A proposta deste artigo é analisar e 

compreender a apropriação, pela sociedade local, 
de um tombamento realizado pelo Condephaat 
(Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 
Arqueológico, Artístico e Turístico), em 2005, da 
Escola SENAC, na cidade de Marília, situada no 
Oeste Paulista. 

Patrimônio cultural; Marília-SP; 

arquitetura moderna. 

 The proposal of this article is to 

analyze and understand the appropriation, by the 
local society, of a tally made by Condephaat 
(Council for the Defense of Historical, 
Archaeological, Artistic and Tourist Heritage), in 
2005, of the SENAC School, in the city of Marília, 
West Paulista. 

 Cultural heritage; Marília-SP; 

modern architecture. 
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1 MARTINS, Ana Luiza. Interior paulista: comércio, indústria e bancos. In: SETUBAL, Maria Alice. (Org.). 
Terra paulista: trajetórias contemporâneas. SP: IMESP; CENPEC, 2008, p. 49-77, p. 69. 

2 IBGE. Marília. Disponível: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/marilia/historico. Acesso: 15 dez. 2017.  

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/marilia/historico
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De acordo com Áureo Busetto: 

 

(...) no período 1940-1964, define-se como município ligado a agricultura, 

porém apresentando uma diversificação de culturas e um distrito-sede 

urbanizado, num processo rápido e constante. Da mesma forma observou-se a 

formação na localidade de um centro industrial e comercial de interesse para 

toda uma região3. 

                                                           
3 BUSETTO, Áureo. Economia e poder local: Marília de 1946 a 1964. Dissertação (Mestrado em História). 
Assis: UNESP, 1991, p. 64. 
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4 GHIRARDELLO, Nilson; RAMOS, Alfredo Zaia Nogueira. Crescimento urbano e modernismo em Marília. In: 
Anais do 4° Seminário Ibero-americano. BH: Editora da UFMG, 2015, p. 12. 

5 Disponível: www.senac.br. Acesso em: 15 mar. 2012. 

http://lattes.cnpq.br/6130234058310220
http://www.senac.br/
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6 WOLFF, Sílvia Ferreira Santos; ZAGATO, José Antônio Chinelato. A preservação do patrimônio moderno 
no Estado de São Paulo pelo Condephaat. Arquitextos (São Paulo), v. 17, p. 1-15, 2016, p. 02. 

7 Processo de Tombamento n. 27.945/90. Arquivo do Condephaat. 

8 Descrição do bem tombado presente no site da Secretaria de Estado da Cultura de São Paulo. Livro do 
Tombo Histórico n. 347, p. 93, em 31/01/2005. Disponível:  www.condephaat.sp.gov.br. Acesso: 10 jan. 
2018.  

http://www.condephaat.sp.gov.br/
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9 Processo de Tombamento n. 27.945/90, p. 195. 
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10 FERRAZ, Artemis Rodrigues Fontana. Arquitetura moderna das escolas “S” paulistas, 1952-1968: 
projetar para a formação do trabalhador. Tese (Doutorado em Arquitetura e Urbanismo). SP: USP, 2008, 
P. 505. 
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11 Criada pela Portaria 228/84, (...), a comissão tem o objetivo de reunir, organizar e divulgar a memória 
de nossa cidade. Atualmente conta com um acervo com aproximadamente 400 fitas de vídeo com 
depoimentos de pioneiros, jornais, revistas, fotografias, monografias, textos, documentos e livros 
publicados. Este rico acervo é frequentemente requisitado por estudantes e munícipes, bem como 
turistas que querem conhecer melhor a nossa cidade. Disponível: 
https://www.marilia.sp.leg.br/imprensa/noticias/03-03-2011-comissao-de-registros-historicos-da-
camara-e-da-1274. Acesso: 09 fev. 2018.  

12 Ata n. 05/1993. É importante lembrar que a direção da escola foi contrária ao tombamento. 

13 SANTOS, Marisa Veloso Motta. Nasce a Academia SPHAN. In: Revista do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional n. 24. RJ: IPHAN, 1996, p. 82.  

14 Ata n. 06/1993. 

https://www.marilia.sp.leg.br/imprensa/noticias/03-03-2011-comissao-de-registros-historicos-da-camara-e-da-1274
https://www.marilia.sp.leg.br/imprensa/noticias/03-03-2011-comissao-de-registros-historicos-da-camara-e-da-1274
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15 MARINS, Paulo César Garcez. Trajetórias de preservação do patrimônio cultural paulista. In: SETUBAL, 
Maria Alice. (Org.). Terra paulista: trajetórias contemporâneas. SP: IMESP; CENPEC, 2008, p. 237-267.  

16 MARINS, Paulo César Garcez. Op. Cit. p. 165. 
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https://www.marilia.sp.leg.br/imprensa/galeria-de-fotos/registros-historicos/154
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17 Diário de Marília. Prédio do SENAC será preservado, 15/08/1990, p. 04. 

https://www.marilia.sp.leg.br/imprensa/galeria-de-fotos/registros-historicos/154
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18 Diário de Marília. Prédio do SENAC é modelo de preservação histórica, 30/11/2004.  

19 Diário de Marília. Op. Cit. 

20 PEREIRA, Taís Assunção Curi. Imprensa do interior paulista: evolução e perspectivas para o Século XXI: 
o caso dos jornais centenários 'A Tribuna' e 'A Tribuna do Norte'. Dissertação (Mestrado em Ciências da 
Comunicação). SP: USP, 2000, p. 43. 



157 

NASCIMENTO, Rodrigo Modesto. Percepções locais do patrimônio: a Escola SENAC de Marília. 

albuquerque: revista de história. vol. 10, n.º 19. jan.-jul. de 2018, p. 146-160. 

21

 

22

                                                           
21 Diário de Marília. O ‘modernismo’ no SENAC, 12/12/2004. 

22 Processo de Tombamento n. 27.945/90, p. 195. 
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23 Diário de Marília. SENAC - 60 anos faz programação especial, 06/03/2011. 

24 Correio Mariliense. SENAC chega aos 60 anos com a tradição de formar profissionais, 01/03/2011. 
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25 Ver esse tema e outros relativos aos tombamentos pelo IPHAN, da arquitetura modernista como 
patrimônio cultural, na pesquisa de Carolina Dal Ben Pádua: Arquitetura moderna: um estudo sobre 
patrimônio e preservação. Dissertação (Mestrado em Arquitetura e Urbanismo). SP: USP, 2013. 
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